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A Estrela do Gelo

 

CHRISTOFFER PETERSEN


 

 

 

 

 

O Sol abandonou-me,

A Luz fugiu,

A Escuridão da Noite Polar

Na Terra caiu.

 

Traduzido a partir de

“ISBLINK”, LUDVIG MYLIUS-ERICHSEN (1872-1907)

 

Solen har svigtet mig, 

Lyset er stængt, 

Polarnattens Mørke 

paa Jorden sænkt.


 

 

 

 

 

Nota do autor

 

A Patrulha de Trenós Sirius (Slædepatruljen Sirius) é um força especial de elite militar dinamarquesa cuja principal missão é manter a soberania dinamarquesa no nordeste da Gronelândia. A Gronelândia é reconhecida como sendo parte integrante da Dinamarca desde 1814, com governo local estabelecido de acordo com a lei de 1979 e autonomia desde 2009. Quando as alterações climáticas finalmente chamaram a atenção dos dirigentes políticos mundiais em 2007, a questão sobre a quem pertencia a Ilha Hans - um pedaço pequeno de terra árida situado no Estreito de Nares entre a Ilha Ellesmere (Canadá) e a Gronelândia (Dinamarca) - já tinha gerado polémica entre o Canadá e a Dinamarca, com ambos os países a reclamarem a ilha como sua. Atualmente, o combate político pela posse da Ilha Hans foi substituído por um objetivo muito maior: a posse do próprio Pólo Norte. Em 2017, o Canadá e a Dinamarca eram tanto aliados como atores no grande jogo estratégico da Soberania do Ártico. 

 

“A Estrela do Gelo” foi traduzido para português europeu e usa várias palavras dinamarquesas e gronelandesas.
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Glossário de Gronelandês

 

As personagens de A Estrela do Gelo, Maratse, Kula e Dina, são da costa leste da Gronelândia. O gronelandês oriental é um dialeto gronelandês. Até agora não existem registos escritos da língua e as crianças do leste da Gronelândia são obrigadas a aprender gronelandês ocidental. Para aprender inglês, a Dina teve de aprender gronelandês ocidental, depois dinamarquês e por fim inglês, como a sua quarta língua. Não existem dicionários bilingues para traduzir palavras de gronelandês oriental para inglês. O inglês é predominantemente ensinado através do dinamarquês e as explicações sobre gramática estão escritas em dinamarquês. A Dina, porém, não é rara no sentido em que muitos gronelandeses de leste aprendem inglês e trabalham na indústria do turismo. Mas isto não é de todo fácil.

 

Aqui fica um breve glossário das palavras de gronelandês oriental usadas em A Estrela do Gelo e os equivalentes em português.

 

Gronelandês Oriental / Português

iiji / sim

eeqqi / não

qujanaq/qujanaraali  / obrigado/a

iserniaa / entrem

 

GLOSSÁRIO DE DINAMARQUÊS

Os postos militares da Dinamarca foram mantidos em dinamarquês. Aqui fica os postos equivalentes em Portugal.

 

Kommandør / Comandante

Premierløjtnant / Tenente

Oversergent / Primeiro-Sargento

Sergent / (Segundo-)Sargento

Konstabel / Guarda

 

 

 

 

 

A Estrela do Gelo


 

 

 

 

 

A Cabana

 

NORDESTE DA GRONELÂNDIA


 

 

 

 

 

Capítulo 1

 

ITTOQQORTOORMIIT, LESTE DA GRONELÂNDIA

As rodas do AgustaWestland AW139 bateram no heliporto de gravilha na povoação remota do Ártico com um descomunal guincho de borracha e gelo. O troar do rotor das pás do helicóptero bimotor vermelho-fénix fez-se ouvir através do nevoeiro. Quando a porta lateral da aeronave se abriu, dois homens vestidos com camuflagem ártica saltaram para a gravilha. Lá dentro, um tripulante, com uma mão na arma que estava guardada no coldre pendurado no seu cinto, arrastava uma mulher pelo interior funcional do helicóptero para fora da aeronave. Os homens camuflados puxaram a mulher para o exterior e largaram o corpo mole na caixa aberta de uma carrinha pick-up, acenando ao tripulante e fazendo sinal ao piloto enquanto este rodava o coletivo e fazia a aeronave elevar-se e seguir em direção ao nevoeiro. As paredes das casas de madeira espalhadas pela povoação tremeram até a aeronave sair do longo, largo e gelado fiorde.

A mulher mexeu-se no chão da caixa aberta da pick-up. Devido à ventania provocada pelo helicóptero, fios grossos de cabelo castanho emaranhado caíam-lhe pela cara bronzeada pelo vento e salpicada de sangue. Também havia sangue coagulado entre as fibras da camisola de lã, manchas de sangue encrostado nas calças corta-vento e sangue entranhado nas gretas das mãos, provocadas pelo frio. O homem mais baixo, um nepalês com uma altura e um tom de pele semelhantes aos gronelandeses, saltou para a caixa aberta da pick-up e pressionou o joelho contra a coluna da mulher. Enquanto ela tossia por baixo dele, a respiração dele criava uma pequena névoa no ar frio. O segundo homem, alto, louro e com uma jaqueta ártica que lhe rebentava pelas costuras devido à sua constituição corporal musculada, deu um puxão para abrir a porta do passageiro e deslizou o corpo massivo para o assento de couro rasgado. Fixou o olhar através da janela rachada enquanto o condutor gronelandês fazia um círculo apertado à volta do heliporto e acelerava pela estrada de gravilha.

O condutor, vestido com o macacão escuro da Mittarfeqarfiit, a Autoridade Aeroportuária da Gronelândia, foi metendo as mudanças de forma brusca até travar e parar em frente a uma casa de madeira mal-tratada pelo gelo, situada no topo da colina por cima do fiorde. A madeira da casa, que tinha sido vermelha e era agora cor de salmão, estava lascada, esfolada e estripada pelos furacões árticos. O homem louro e o seu cúmplice nepalês saíram da pick-up e, chapinhando no gelo derretido que corria pela beira da estrada, carregaram a mulher pelos degraus de madeira acima até entrarem na casa, que estava vazia. O nepalês fechou a porta da pick-up enquanto o condutor metia a mudança à força. Este seguiu pela colina abaixo à medida que se ouvia o último som do helicóptero. O nepalês ficou a ver a pick-up desaparecer de vista e depois virou-se para acenar com a cabeça ao seu cúmplice. 

Dentro da casa, silenciosa e poeirenta, os dois homens ataram as mãos da mulher com uma trela de corrente e arrastaram-na pelo soalho estragado até à parede oposta à porta. Seguraram-lhe os braços com força e puxaram-na até ficar sentada. Depois, enrolaram a ponta solta da corrente a um prego grosso que estava na parede. Tiraram-lhe as botas e atiraram-nas para o centro da sala.

- Acorda-a - ordenou o homem alto ao seu cúmplice, dando-lhe uma seringa com um líquido leitoso.

O nepalês tirou a tampa e espetou a seringa no pescoço da mulher. Injetou-lhe o líquido e atirou a seringa vazia para o canto da sala. Balançou-se nos calcanhares e ficou à espera.

A corrente foi a primeira coisa que ela detetou, pois os elos enferrujados mordiam-lhe os pulsos pálidos e ensaguentados. Abriu um olho e pestanejou até a sala parar de girar. Na penumbra em que o interior da casa estava, a mulher puxou a corrente com força e fechou os olhos. Imagens de cães com arneses, neve salpicada de sangue, o cheiro de madeira queimada e o fumo de cordite vieram-lhe à cabeça. As memórias pararam de repente quando a corrente chocalhou numa tentativa de rodear os joelhos com os braços.

A primeira bofetada com as costas da mão rebentou-lhe o lábio e fez com que a cabeça batesse na parede. Lambeu o sangue dos lábios, abriu os olhos e viu o pequeno nepalês inclinado para ela. Ele bateu-lhe de novo. Ela expeliu o sangue para fora do nariz e limpou-o da cara com a manga. O nepalês deu um passo atrás e o chão chiou por baixo das suas atarracadas botas polares. 

A suave luz polar conseguia passar através das janelas sujas de sal, enquadradas por uma madeira gasta e cheia de cagadelas de mosca. A mulher estremeceu ao estender as pernas, com um olho no nepalês de mão pesada e o outro no copo de água que estava no chão. Sacudiu a cabeça para trás quando o homem louro entrou no espaço de visão e a sua grande bota militar bateu no copo, chutando-o contra a parede de madeira onde se espatifou, atirando estilhaços de vidro cortantes para cima dela.

- Konstabel Fenna Brongaard, chamo-me Burwardsley. Conhecemo-nos no gelo. 

O homem agachou-se em frente a Fenna. Pegou num estilhaço de vidro que estava no joelho dela e examinou-o contra a luz. 

- Provavelmente não me reconheces - disse. - Estava a usar uma balaclava. Mas talvez te lembres do meu amigo Bahadur.

Fenna encolheu-se contra a parede quando o pequeno nepalês deu um passou em frente, com a curva maléfica da sua faca kukri a sobressair da bainha preta das roupas militares brancas. 

- Ah, sim - disse Burwardsley, sorrindo e atirando o estilhaço para o chão. - Lembras-te com certeza do Sargento Bahadur. Eu chamo-lhe Bera, por razões óbvias - riu-se. - Sargento?

- Diga, Saheb -  disse Bahadur, alisando as pregas da jaqueta de combate.

- Pira-te lá para fora e inspeciona os vizinhos.

- Sim, Saheb.

Bahadur inclinou a cabeça em jeito de vénia e foi-se embora, fechando a porta com um pequeno clique. 

- Estás aqui para podermos conversar um pouco - disse Burwardsley, fazendo ranger o soalho ao levantar-se. - Precisamos de esclarecer algumas coisas. 

Fenna olhou para Burwardsley cuja cabeça estava a meio metro do teto da sala. O forte sotaque do norte de Inglaterra irritava-a. É inglês de certeza, pensou. E aquele nome... provavelmente classe alta... com uma profunda raiz na árvore genealógica. Pôs o pensamento de lado e concentrou-se nos detalhes mais físicos e imediatos, e nas ameaças.

Burwardsley entalou as mãos no cinto forte e largo à volta da cintura onde, no lado direito, estava pendurada uma pistola de combate Browning Hi-Power de 9 milímetros dentro de um coldre de lona. 

- O Bahadur - disse Burwardsley acenando com a cabeça em direção à janela mais afastada - encontrou o teu parceiro.

Fenna estremeceu. 

- Gregersen, certo?

Fenna concentrou-se numa mancha de sangue seco nas calças à volta do joelho e tentou não pensar em Mikael. 

- Oversergent, penso que era esse o posto dele. Não interessa, ele morreu com um tiro da tua Glock.

Burwardsley foi até à parede e encostou-se.

- Ouviste o que eu disse, Konstabel? Ele foi morto com a tua arma pessoal. Mataste-o com um tiro na cabeça.

 - Não. 

Fenna esticou o queixo para a frente. Isso não está certo. 

- Eu não o matei. 

- Na parte de trás da cabeça.

Burwardsley esfregou o cabelo louro por cima do pescoço com a palma da mão.

- Em modo de execução. Depois puseste o corpo dentro da cabana e incendiaste-a.

- Não - disse Fenna abanando a cabeça. - Eu não matei o Mikael. 

A dúvida outra vez, a espreitar através das memórias estilhaçadas das últimas 24 horas. 

- Não mataste? 

Burwardsley desencostou-se da parede fazendo balanço com o ombro. À medida que andava pesadamente de um lado para o outro, ia saltando pó por debaixo das botas.

- Alguém o matou. Eu e o Bera demorámos quatro horas para chegar à cabana. Aquela maldita tempestade, a que imobilizou a tua unidade, nunca vi nada igual.

Parou em frente a Fenna. 

- Conveniente, eh?

- O Mikael estava vivo quando tu e o teu pistoleiro saíram daquele helicóptero.

- A sério? 

Burwardsley abanou a cabeça.

- Não sei como é com os dinamarqueses, mas na minha Marinha não matamos os nossos companheiros por muito grande que seja a recompensa.

- Eu não o matei.

- Continua a dizer isso a ti mesma, meu amor.

- Não sou o teu amor - atirou Fenna. 

Burwardsley tirou as mãos do cinto e esmagou os pés descalços de Fenna com as botas. Pegou na corrente com força e puxou-lhe os braços por cima da cabeça. Fenna ficou sem ar quando Burwardsley lhe deu um murro no estômago com a mão livre. 

- Tu, meu amor, serás o que eu quiser que sejas. 

Burwardsley largou a corrente e Fenna caiu bruscamente no chão. Saiu da sala em passos largos, entrou à bruta na pequena cozinha e regressou com uma cadeira de madeira. Atirou Fenna para um canto e bateu bruscamente com as pernas da cadeira no chão, prendendo-lhe as canelas com a barra transversal. Sentou-se na cadeira como se fosse um cavalo, com as pernas compridas mais altas que o assento, e com as costas da cadeira voltadas para Fenna. 

- Está na hora de termos uma conversa mais íntima, Konstabel.

Fenna tinha os joelhos pressionados contra o peito e os ombros presos no espaço entre as ripas das costas da cadeira. Olhou para os antebraços, afastou os fios pegajosos dos cabelos da cara e esticou o queixo para a frente. Não vou ter medo. Os olhos vaguearam pela cara de Burwardsley. 

- Eu não matei o Mikael.

Burwardsley inclinou-se para a frente e a respiração dele roçou os punhos esfarrapados da camisola de lã, cheia de gordura, de Fenna. 

- As provas indicam o contrário. Tens outra versão dos acontecimentos? Uma testemunha, talvez? 

Fenna puxou a cabeça para trás dos braços e alguns fios de cabelo ficaram presos na corrente que lhe apertava os pulsos. 

- Diz-me, Konstabel, -  Burwardsley agarrou com força a trela metálica com os dedos grossos - onde está a gronelandesa? 

- Que gronelandesa?

Burwardsley deu um puxão à corrente. 

- Não te armes em espertinha, meu amor. Onde raio está a miúda?

- Não sei.

Fenna estremeceu na ponta final da corrente.

- Ela estava lá. Na cabana. Eu vi-a. 

Burwardsley apontou para a porta quando Bahadur entrou. 

- Ele viu-a. Onde está ela, porra?! 

Burwardsley puxou a corrente, arrancando o prego da parede e fazendo com que a testa de Fenna batesse nas costas da cadeira. 

- Vá lá, Konstabel. Onde está ela?

Burwardsley levantou-se. Atirou a cadeira contra a parede e puxou Fenna contra o peito. 

- Segura-lhe os pés, Bera.

- Mas, Saheb... 

Bahadur deu um passo em frente.

- Faz isso, porra! 

Burwardsley arrastou Fenna pelo chão até à parede oposta. Enrolou a corrente à volta do radiador e pegou na kukri que estava na cintura do nepalês, arrancando-a da bainha, e agarrou a camisola de Fenna. Depois, pressionou os nós dos dedos, ásperos e gretados pelo frio, contra a parte de trás da sua pequena cabeça.

- Onde raio está a miúda, Fenna?

- Saheb...

Bahadur agarrou o braço de Burwardsley.

- Cala-te e segura as pernas dela, Sargento!

- Sim, Saheb - respondeu Bahadur e baixou os olhos.

- Não!

Não desta forma, pensou ela. Fenna gritou quando o Sargento nepalês lhe segurou as pernas, uma de cada lado da sua cintura, esticando-a e puxando-lhe firmemente as pernas contra o seu corpo. A corrente chocalhou à volta do radiador. Burwardsley fez uma linha ao longo das costas de Fenna com a ponta da kukri à medida que cortava a camisola em duas partes. A camisola ficou pendurada nos ombros dela como lã emaranhada.

- A seguir é o teu top térmico, meu amor. Que tal?

- Não! - gritou Fenna enquanto as lágrimas lhe faziam arder os lábios gretados. 

- E depois o teu sutiã.

- Por amor de Deus, não - murmurou ela. 

Virou a cabeça para olhar ferozmente Burwardsley através das lágrimas.

- Então, diz-me, Konstabel, onde está a miúda?

- Eu não sei onde ela está. 

Completamente esticada, Fenna contorceu-se nas garras de Bahadur.

- Eu avisei-te, meu amor - disse Burwardsley agarrando a trela com mais força. - Estou só a aquecer por enquanto. 

Fenna gritou quando Burwardsley pressionou a ponta da kukri no rasgão da camada térmica. 

Ela não tinha sido treinada para isto. Mas ele foi, apercebeu-se Fenna enquanto Burwardsley agarrava a corrente e Bahadur lhe esticava as pernas.

 

 

 

 

 

Capítulo 2

 

Fenna gritou outra vez. Engoliu outro grito e obrigou-se a olhar em frente. Quando olhou pela janela, viu uma jovem gronelandesa que estava à volta dos canos de ferro que isolavam o abastecimento de água, situados entre as casas. A rapariga segurava um chicote de cão de brincar. Uns cachorrinhos de trenó puxavam com força a corda de plástico gasta que estava enrolada aos seus pés, na terra misturada com neve. Os olhos castanhos e profundos da rapariga abriram-se juntamente com a boca. Fenna abanou a cabeça. A rapariga virou-se e desapareceu por dentro do neveiro que vinha do mar, seguindo o rasto dos cachorrinhos gordos que seguiam à frente de um Toyota azul escuro da polícia, que parou na gravilha em frente à casa.

- Saheb, polícia - disse Bahadur e deixou cair as pernas de Fenna, que se desmoronou no chão em cima dos joelhos e dos cotovelos.

- Porra - disse Burwardsley, colocando bruscamente o cabo da lâmina curva na mão do nepalês. - Solta-a. 

Encaminhou-se a passos largos para a porta, fechando-a com estrondo depois de sair. Bahadur embainhou a kukri e desenrolou a corrente dos canos. Fenna desabou contra o radiador. 

- Vista-se - disse, tentando cobrir os ombros de Fenna com a camisola. 

Ela encolheu-se com o inglês cortante dele, afiado como a kukri. 

- Se não a consegue vestir, mantenha-a no sítio. Agora, levante-se. 

Bahadur pôs-se atrás de Fenna, puxando-a até ela ficar de pé. A camisola caiu-lhe dos ombros e ele acabou por a atirar para um canto. Voltou Fenna na direção da porta no preciso momento em que os homens entravam na casa. Ouvia-se o motor do Toyota a trabalhar lá fora.

- Aqui está ela - disse Burwardsley.

Fez um gesto na direção de Fenna enquanto abria a porta, afastando-se para o lado de forma a deixar entrar três homens: dois dinamarqueses, ambos vestindo o uniforme da Marinha, e um gronelandês. O gronelandês, que era polícia, passou discretamente por Burwardsley. Encostou-se à parede, olhou de relance para Fenna e examinou a sala. 

- Decidimos retê-la aqui até a virem prender.

Burwardsley falava com o oficial da Marinha dinamarquês, o que tinha o posto mais alto e que tinha entrado a seguir ao polícia. Fenna observava os dinamarqueses que entraram pomposamente na sala. Não fazem parte da Sirius, pensou, mas pelo menos são do meu lado. O oficial, cujo uniforme estava parcialmente escondido pela enorme parka da Canada Goose, virou a cabeça para Burwardsley, limpou os óculos e apontou para Fenna. 

- Disse que havia provas?

Burwardsley foi à cozinha e regressou a desenrolar um pano impermeável. Mostrou ao oficial uma pistola Glock 20 com o carregador ao lado do punho da pistola.

- O Petersen encarrega-se disso - disse o oficial. 

Ficou a ver Burwardsley enrolar a pistola no pano e a dá-la ao Sergent dinamarquês que tinha ficado à porta. Petersen levou a pistola para fora da casa e o eco dos seus passos ressoou pelo chão à medida que se afastava.

- Konstabel Brongaard - disse o oficial e aproximou-se. - Sou o Premierløjtnant Vestergaard. Estou a investigar o seu caso e agora está detida sob a minha custódia - afirmou Vestergaard e fez um gesto ao polícia para se aproximar. - Ponha-lhe as algemas, Maratse.

Fenna olhou para o gronelandês que caminhava na sua direção. Tinha a mesma altura que Fenna e o clássico ar gronelandês de indiferença despreocupada combinada com presunção. Fenna examinou-o à medida que se aproximava.  Olhou de relance para Vestergaard e novamente para o polícia. Ele é gronelandês. Percebe como este sítio funciona. Suspirou de alívio quando Bahadur lhe largou o braço. Talvez possa compreender-me.

Ao aproximar-se de Fenna, Maratse tirou as algemas da bolsa de couro que estava pendurada no seu cinto. Colocou-as à volta dos pulsos dela, fazendo um pausa para examinar as marcas vermelhas na pele e o sangue na cara. Fenna vacilou sob este escrutínio e o seu corpo tremeu ao lembrar-se das costas da mão do nepalês e da técnica de interrogatório de Burwardsley. Maratse fez um aceno com a cabeça a Vestergaard e fechou as algemas, apertando-as com um clique.

- Premierløjtnant - disse Fenna.

Vestergaard abanou o dedo. 

- Não diga nada, Konstabel - disse e fez um aceno com a cabeça a Maratse. - Leve-a para o carro.

Fenna permaneceu firme enquanto o polícia a conduzia em direção à porta. 

- E as minhas botas? - perguntou, apontando para o meio da sala com o pé. 

- Vá buscar as botas dela, Maratse - disse Vestergaard com um suspiro.

Fenna cambaleou para a frente. Debatendo-se com as algemas, murmurou para Maratse: 

- Podes ajudar-me? 

O polícia acenou com a cabeça e agachou-se num joelho. Espremeu o pé esquerdo de Fenna para dentro da bota gasta, atrapalhando-se com o pé direito. Fenna tentou sorrir, mas o gronelandês ignorou-a.

- Não saia da cidade, Tenente - disse Vestergaard, apertando a mão de Burwardsley.

- Não posso - disse Burwardsley. - A nossa boleia voou daqui para fora mesmo antes do nevoeiro.

- Sim, o helicóptero. O piloto vai voltar para buscar o corpo?

- Sim. Até todos vocês voltarem a voar, nós iremos continuar a ajudar.

- Ainda bem - disse Vestergaard. - E preciso de uma cópia do seu relatório.

- Vou pedir ao Bera para lho levar mais tarde.

Vestergaard fez um pequeno aceno com a cabeça e seguiu atrás de Fenna, que estava a ser levada por Maratse para fora da casa. Nos degraus em frente à casa, Burwardsley acenou a Fenna enquanto o polícia a ajudava a entrar para o banco de trás do Toyota. O fumo do tubo de escape misturava-se com o neveiro, deixando o gelo derretido manchado de sujidade. O nevoeiro fazia o ar ficar gélido. Os picos dos icebergues altos que estavam presos na superfície gelada do mar espreitavam por entre as brechas do enorme fiorde, abaixo da aldeia.

- Até breve, meu amor - gritou Burwardsley enquanto Maratse fechava a porta do carro.

Fenna deixou-se cair no banco almofadado do carro. Com as mãos no colo, afundou-se no tecido suave e suspirou. Fechou os olhos e repousou a cabeça na rede de proteção dos cães que separava o banco de trás da bagageira. Tentou bloquear os pensamentos sobre Burwardsley. 

- Konstabel Brongaard? - disse o Sergent no lugar do passageiro da frente. - Chamo-me Petersen. Trabalho no Gabinete Jurídico da Marinha. Vou ajudar o Premierløjtnant nesta investigação.

Fenna semicerrou os olhos na direção do Sergent, vendo-o através das pestanas sujas, e depois desviou o olhar para a sua Glock que estava embrulhada em cima do painel de bordo. 

- Quando vamos para Daneborg? - perguntou.

Petersen abanou a cabeça e bateu na janela. 

- O nevoeiro é demasiado denso. Tivemos sorte em conseguir vir no voo de ontem da Air Greenland. Não há navios da Marinha na área - respondeu, encolhendo os ombros. - Estamos à mercê da polícia de Scoresbysund.

O som baixo do motor do Toyota fazia o carro vibrar ligeiramente. Fenna olhou para além de Petersen, através do para-brisas, e viu Burwardsley a gozar juntamente com o Sargento nepalês. Burwardsley virou-se para olhar para ela e ela contraiu-se ao ver o olhar predador dele. Fenna olhou para o lado quando a porta da parte de trás oposta à dela se abriu.

- Pare de falar com a prisioneira, Sergent Petersen - disse Vestergaard, mergulhando no carro e sentando-se ao lado de Fenna. 

O ombro dele pressionou o dela enquanto se debatia com o volume da sua parka e praguejou enquanto fechava a porta. Maratse trepou para trás do volante, batendo com a porta do lado do condutor três vezes até conseguir fechá-la. Vestergaard inclinou-se para a frente para bater no ombro do polícia. 

- Leve-nos de volta à esquadra. 

O Toyota cuspiu gravilha por baixo das rodas enquanto Maratse fazia marcha-atrás na rua de terra batida e depois seguiu pela colina abaixo.

- Ouça com atenção, Konstabel.

Fenna olhava fixamente pela janela enquanto Vestergaard falava. 

- Vai ficar detida aqui em Scoresbysund - afirmou, levantando a voz acima do barulho da gravilha a raspar na parte de baixo do Toyota. - Qual é o nome gronelandês?

- Ittoqqortoormiit - respondeu Maratse, travando para evitar uma fila de cachorrinhos que atravessavam a estrada. 

Fenna reparou que a cauda do cachorrinho maior começava a perder firmeza e em breve seria posto numa trela.

- Esta é uma investigação militar dinamarquesa - continuou Vestergaard. - Apesar de a polícia gronelandesa ser estruturalmente dinamarquesa, o Maratse não a irá interrogar.

Fenna olhava pela janela vendo passar um caçador com um motor externo num trenó de madeira desgastado atrás de uma equipa de cães. Os patins do trenó deslizavam com dificuldade pela estrada de terra acima e fizeram Fenna lembrar-se de quando treinara a sua equipa de cães nas praias de Daneborg, com montanhas irregulares em terra e colossos de gelo na costa. O trenó do caçador tinha mais flexibilidade, notou ao observar como a marcha se desenrolava, e os montantes, as peças verticais de madeira que davam sustentação ao trenó, oscilavam sob as suas mãos. Inclinou-se para a frente para ver as fixações. Os trenós preferidos da patrulha Sirius eram mais largos e mais compridos, mais parecidos com os trenós da costa oeste do que com os da costa leste da Gronelândia, cujos patins eram concebidos para serem capazes de lidar com neve funda.

- Konstabel, está a ouvir? 

Fenna endireitou-se no banco depois de terem ultrapassado o caçador. Este tinha parado para ajustar as calças, feitas a partir da pele de urso polar, e piscou o olho a Fenna.

- Konstabel? -  disse Vestergaard e bateu no ombro do polícia. 

Maratse olhou de relance para os dedos do dinamarquês. 

- Pare o carro. 

O Toyota desacelerou até parar em frente às paredes de madeira vermelha brilhante do supermercado Pilersuisoq. Vestergaard virou-se para olhar para Fenna. 

- Não quero que esta seja uma investigação difícil, Konstabel Brongaard.

Acenou às crianças que brincavam no topo dos contentores marítimos RAL em frente ao supermercado. 

- É a primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial que um elemento da patrulha Sirius é baleado e morto durante a ronda. Mais, é a primeira vez que um colega, elemento da patrulha, é acusado de ter dado o tiro e a primeira vez que a Sirius integra uma mulher. 

Vestergaard afastou os olhos da janela e virou-se para Fenna. 

- Todos estes factos tornam o caso muito interessante e único. 

Parou de falar para aclarar a garganta. 

- Estou a ser claro, Konstabel?

Fenna virou-se para olhar para Vestergaard. 

- O meu parceiro foi morto, Premierløjtnant - disse, apontando os dedos na direção de onde tinham vindo. - Devia estar a falar com aquele estupor britânico e o Sargento dele. Foram eles que...

Fenna deixou-se afundar no banco. 

- Que o quê? -  perguntou Vestergaard. 

Esperou que ela olhasse para ele. Respirou fundo antes de continuar. 

- Infelizmente para si, o britânico tem um álibi sólido com bastantes testemunhas.

- Testemunhas?

Vestergaard inclinou-se para o espaço entre o condutor e o passageiro da frente. 

- Peço a vossa licença, meus senhores. 

Aguardou até que Petersen e Maratse saíssem do carro e que o polícia conseguisse por fim fechar a porta.

- A sua missão era secreta, Konstabel. O objetivo era recuperar uma peça sensível de hardware.

- Era um satélite - disse Fenna, olhando pela janela e vendo Petersen a pedir um cigarro a Maratse. - Canadiano. Mas isso já deve saber.

- Sim – disse Vestergaard, suspirando. - Sim, eu sei. 

Parou de falar por um momento. 

- Konstabel Brongaard, tem de compreender. Estamos temporariamente isolados do mundo. O nevoeiro fez isso. Se quer ter uma hipótese de provar a sua inocência, tem de me dizer tudo antes do neveiro levantar, antes que os helicópteros e os navios comecem a chegar. 

Fez uma nova pausa. 

- Antes de um jornalista descobrir a história.

Fenna estremeceu ao ouvir falar da imprensa. 

- E o Burwardsley? O que lhe vai acontecer?

- Agora  você está detida sob a minha custódia - disse Vestergaard. 

Apontou para Maratse. O gronelandês estava de pé com as mãos nos bolsos. O cigarro, metido no espaço de um dente em falta, ardia lentamente por entre os lábios. 

- E da dele.

Fenna observou o gronelandês. Reparou na forma como ele cumprimentava com a cabeça as pessoas que passavam, na forma como chutava pedras às mantilhas de cachorrinhos de trenó e na forma como ignorava o dinamarquês.

- O boletim meteorológico diz que temos dois dias até o nevoeiro levantar. O Maratse diz que são três dias.

Fenna olhou para Maratse e manteve o olhar quando ele se virou e olhou para os olhos dela. 

- Premierløjtnant?

- Sim?

- Posso confiar em si? 

Vestergaard mexeu na bainha do casaco. 

- Estamos na Dinamarca - disse. - Não estamos na América, Konstabel. Estamos muito longe de Hollywood e acontece que estamos no mesmo lado.

- Na realidade, - disse Fenna, mordendo um pedaço de pele dos lábios gretados - estamos na Gronelândia - finalizou e os cantos da boca contraíram-se numa breve sugestão de sorriso. 

 

 

 

 

 

Capítulo 3

 

Maratse destrancou a porta da pequena esquadra de polícia. Vestergaard entrou a seguir, deixando Petersen e Fenna nos degraus, abrigados do vento mas expostos à natureza inquisitiva das crianças que se arrastavam na sua direção pelos canos enferrujados situados entre as casas. Vestidas com pouco mais que sweatshirts finas e uma série de calças que já tinham visto melhores dias, as crianças eram insensíveis à névoa fria que envolvia os prédios.

- Estão curiosos - disse Petersen ao ver o movimento de quatro crianças e um bebé a aproximarem-se. 

- São crianças - replicou Fenna e acenou-lhes. 

Olhou para Petersen. Porque é que me deixaram cá fora, perguntava a si própria.

- E você? Tem planos de família? -  Petersen olhou de relance para Fenna. 

Por trás dos hematomas, da franja emaranhada e das manchas de sangue seco e sujidade, o cabelo de Fenna enquadrava uma cara bonita com uns olhos azuis frios como gelo.

- Faço parte da patrulha Sirius - respondeu Fenna e sorriu às crianças que estavam a fazer caretas para eles. - Isso tem de servir por enquanto. 

Olhou para os corvos que arranhavam o telhado de betume da casa oposta à esquadra de polícia. Os pássaros desciam até à estrutura rochosa e atacavam as filas de cabeças de halibute que estavam empaladas em pregos espetados através da mandíbula inferior, pendurados a secar nas prateleiras de madeira da varanda. Fenna observou dois cachorrinhos de trenó e três corvos a lutarem pela posse de uma cabeça de peixe que tinha sido arrancada do prego e tinha caído ao chão. Como as cabeças de peixe eram demasiado pesadas para as levarem, os corvos gritavam e intimidavam os cachorrinhos para os afastarem do seu prémio.

Maratse juntou-se aos dois nos degraus. 

- Iserniaa - disse, indicando a porta com a cabeça, virando-se e entrando novamente.

Petersen encolheu os ombros e fez um gesto a Fenna em direção à porta. 

- A Konstabel primeiro. 

Os dois seguiram atrás do polícia. As crianças correram atrás deles, batendo na porta com os pequenos punhos sujos e os pés parcamente calçados até se empoleirarem novamente nos canos para brincarem na rua.

- Vai ficar aqui - disse Vestergaard, conduzindo Fenna até uma pequena sala com uma cama de metal e um bacia do tamanho de uma bola de futebol. 

- É uma cela - disse Fenna quando parou em frente à porta pesada, girando a aba da fechadura. - Quer o meu cinto e atacadores?

- Teve piada, Konstabel.

Vestergaard deu indicação a Maratse para retirar as algemas a Fenna, que esfregou os pulsos no sítio onde elas tinham estado. A pele estava irritada devido às lacerações oxidadas feitas pela corrente de Burwardsley. 

- Começamos aqui - disse, seguindo pelo caminho entre a cela e a kitchenette, que ficava ao lado do gabinete de Maratse. Fenna olhou brevemente para o quadro da Rainha Margrethe da Dinamarca que estava pendurado na parede por cima da secretária do polícia. Vestergaard torceu o nariz ao pegar no cinzeiro que estava na mesa, entalada entre a parede e o frigorífico, ao canto da cozinha. Entregou-o a Petersen. 

- Trate disto. 

Maratse acendeu um cigarro, tirou o cinzeiro das mãos de Petersen e retirou-se para o seu gabinete. Ficou a fumar sossegadamente num canto por baixo da Rainha.

- Acolhedor - disse Fenna ao passar com dificuldade por Vestergaard para dentro da cozinha. 

- Sente-se à mesa, Konstabel. O Petersen fica ali. 

Vestergaard apontou para o balcão da cozinha.

- O que é que ele vai fazer?

- Vai gravar a nossa conversa. Quando o Knud Rasmussen chegar, ele vai examinar a sua pistola de serviço a bordo do navio. 

Vestergaard fez uma pausa, com um olho em Fenna. 

- Vai fazer um teste de balística, para ter a certeza que a bala veio da sua pistola. Assim que recuperarmos o corpo.

Fenna olhou à volta da cozinha, evitando o escrutínio de Vestergaard. Reprimiu a imagem do corpo de Mikael dentro da cabana em chamas e o cheiro a carne assada. Em vez disso, concentrou-se no facto de estar a chegar um dos dois navios da Marinha dinamarquesa que faziam a patrulha nas áreas piscatórias ao largo da costa e que impunham a soberania no Ártico. O Knud Rasmussen está próximo. Mais pessoas do meu lado. Olhou para cima. 

- Ok - disse.

Vestergaard levou Fenna até à cadeira encostada à parede, voltando depois com uma segunda cadeira do gabinete de Maratse. Empurrou a cadeira para perto da mesa de forma a dar espaço a Petersen para fazer café. Vestergaard despiu o casaco, pendurou-o nas costas da cadeira e sentou-se.

- O Maratse é o único polícia? - perguntou Fenna.

- Não, há um dinamarquês, do turno do verão, mas está bloqueado numa das outras povoações. O nevoeiro é famoso na costa leste.

- Não é melhor mais a norte - disse Fenna, colocando as mãos em cima da mesa. - Quão a norte esteve?

- Esta é a minha primeira vez na Gronelândia.

- Oh - disse Fenna.

- A Gronelândia nunca esteve nos planos da minha carreira, Konstabel.

Vestergaard virou-se ao ouvir o som do café a escorrer pelo filtro.

- Há quanto tempo está na Marinha?

Fenna batia na mesa num ritmo lento. Parou para examinar as mãos. As unhas estavam gastas e lascadas, a pele estava arranhada e cheia de crostas devido aos rigores de andar de trenó, os poros estavam manchados com o sangue do seu parceiro. 

- Isto não pode esperar? Estava mesmo a precisar de um duche.

- Veremos. 

Vestergaard pegou nas duas canecas de café entregues por Petersen e colocou uma delas em frente a Fenna. 

- Estava a falar sobre a sua carreira?...

Fenna levou o café à boca e estremeceu quando o líquido quente lhe queimou os lábios secos. Pousou a caneca na mesa. 

- Tinha
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